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^nírojífíimh  ãcceensiPcrbmíci^io  Je louvor, em  qttnmofe  vos  refer» 
,  vam  ccrnefeytc!::cy(yfes  loiiveres,v»s  louvaefie  SèhadòJ^ por  trin^ 
e'ftoJetJâ^h,ems[UaáMu:ràsavetita^^^ 

ppríiimtempoYvos  ernamoi  por  hora  com  o  titulo  de  Cavakyro  do  mef- 
fm  Senado  ,  com  todos  feu$ privilégios,  [^  i>reminemias;^  vos  mã* 
damos  hum  colar,  ã  fkro  de  t^res  mil efcuàos, pêra  pie  comelkfe  hor- 
WMMYnràmtaà  infigne  ^  iigèsmeréãmehtos  tanto  réfplandecem. 
Servirá  o  lujire  de/la  prenja  de  eternizar  a  memoria  de  tamprodigio. 
fo-fuccefo',  qiidifoy  o  fatal  deflf  oco  de  tantos  inimigos  ,  a  liberdade  ds 
tantos  e[cravos\a  ajjolacam détam.podiróija' Armada,  arefptracam  d« 
Myno,  â'kmida^atria,  honijfithos  efym^udndo&utros^fenam^- 
graU^ní)  em  kndficio  da  mefmápatrik,  &  gloria  i/ojfa  por  todesosfe^ 
cu  los. 


Em  Lisboa  CO  todas  as,  licenças  neceííarias ,  na  Ofíicina 
tiePauíiDCraesbecck.  Annode  iÓ45>. 


T^xam  eftaRcIaçamcm  finco rcys.  Lisboa  g.de  Setembro  de 
»^49'  Pinheyro.. 


FIEL  TRESLAIHi 

DA    CARTA    TRÂDVZID/V 
de  Italiano  em  Português, na  qual  íe  rc  ia- 
ta  a  vidoriaNaual,  alcançada  contra  os 
Turcos  na  Tua  Força  de  Dardanelli.pdíi 
armada  da  Serenifsima  Repu- 
blica de  Veneza, 

A  CPlYgO 

DO   ILL  V  STRISSIMO,    E 

Reuerendifsimo  Senhor  Lourenço 

Marcello,  Capitão  Generaldo 

Mâr,aos  i6,  de  I  unho  deíle 

annode  k^j^. 

iWu^YiCsmop*  Exceílmtípmíy  Senhor^ 

Ontit»oan<io  a  SereniíTima  Kepu!>ifeá  f» 
ha  doze  annos  a  guerra  cõtra  a  roais  for- 
te, Scprejadicial  Focencado  domundc#. 
aindaqiK  cfgotados  qs  thefouros>&ft.crí 
ficado  o  fangue»  &  vidat  de  tantos  dida- 
dâes.5c  Vaflàllôr,çõq  defende  a  caufa  da 
■^^  --««r^  -»—    noflà  S-Fé,  Sc  coníer  ua  o  dotisinio  de  íèus 
Eftados  eftiiBuIada  do  ardête  zelo  q  moflrou  ncs  annos  pât 
fado8,3Jútou  noprincfproda  câpaobadctte  prefeote,ogroí 
lo  dá  armada  para  impedirão  Turco  a  íaida  de  luas  Fotças*í« 
^-.  r  ^  tendo 


tendo  sprcHi)  !o  oÈ  naDi?,i4.g^íè?;&f  7,^íi!caçís,ctím Outras 
emb^rcsço-^s  c!e  ri/eno-s  ri^i  tc%-r?  vrjocm  a'rx.'(^i3'isF•íeU-fiO: 
iento.  Aos'  2^,  (!t  M.y^^  p^íícido chegou  à^  bocíís.Gu  foz^s 
de  Con{íànt!nopla,por  cnde  ncccíraricsméte  íae o  Tutcooe 
í  U2S  tefrasv&  ch^íembocci  no  aiar  McditerrânL^ovnDquâí,p9 
Úo  lançou  íerio  oE^celicntiffimo  ícnlior  CapitaQ  G^nerdl^ 
&  efteueiobre  ancora  por  eípaço  de  hu  niCia  éfpeVa  do  iíi§» 
migo,  Á:^uÍ  fecncorporirào  nancíTa  anxííida  íctegaiJ&ície 
Malta, que  lhe  chegarão  óc  {ecorto.à  cr.rgo  do  Pricr  da  Ro- 
chella.  Víftai&  entendida peloTurco  atéíoíij-ç&dos  noí- 
fo?,começou  a  fazeríe  preítrs,&  conduzir  de  todas  as  partes 
do  JíBperio  grande  numero  degentc,  para  defender  apoffe 
em  que  e^aua  de  entrar,  &  íair  para  os  noílbs  mares  quan- 
do queria.|uí5tâ  ^oi$,&  apreftada  bua  poderola  armada  de 
vince  &  oito  nãos  groífas,  íeíTeot^  galés  ligeiras,  &  oouçga 
ieâçaSjdemandou  o  pofto  depardanplli ,  aonde  chegou  em 
Í13.  de  lunho,  reíoluto  a  defembocar,  &  íair  pellas  barras  fo 
ra^DâODbílaate  abrande /orça,  quefeljie  oppunfea  nanoflà 
armada* 

Foi  increiuel  a  alegria  dos  noflosquàndo  vííao  fc  diega* 
oa  a  horadc  triuphar  a  Fc  Catholíca  da  SedaMaortietana, 
cõ  tanta  glorÍ3,&  bê  eômum  da  Pátria ,  por  rDeyo  do  valor 
com  quelhe  offireciSofigue^Ôc  vi  das,  &  quanto  mais  arrife 
cado  Ibc  parecia  o  encontro  pelodeíigual  poder  do  inimi- 
go,queera  em  tado  mui  Ajperior,taato  naais  íe^ia  tio  fem 
blante  de  todo^  o  deííjo  queem  feus  corações  ardia  de  íè 
verem |a  no  conflido.  No  dia  fcguinte  24.  armarão  0$^ 
Turcos  duas  baterias  ctn  terra,  hua  defronte  do  Cabo 
dos  Barbeiros  na  parte  da  Natolia,  &  o^tra  da  parte  da 
Grécia,  com  que  batterlo  rijamente  a  noffa  armada  ,  a  fitn 
de  acánfârem,ôcremont^emdasbarras,  &  lhes  ficar  mais 
franca  a  faida.  Portre$  dias  cootmuos  durou  abateria, 
&  febcm  a  armada  reccbeo  com  ella  algua  mòleftia,  nun- 
í:a  largou  o  fitio  que  íomára .    Aos  *6,  hs  dez  horas  do 
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i    .Norte  qus  a  bafejou  ,i  vel-jir  para  as  barras ,  ou  l^cas  dp 

*Archipclago,para  as  def*ffontar  da  força  que  a  nonalhe  ía- 

2i3.  Mandou  logò  o  noiro  Capitão  General  por  as  galèf.  St 

-galeaças  0a  dianteira,f<ízêdoasehegat  ao  Eftxeito.acndeas 

■mos  pelacorfcíe  daságoas,  Si  cótraríedade  dos  vetos  nap 

podião  chegar. Quãdoíe  euidaua^os  Turcm  cõtiDuaíkoJia* 

viagê  para  íc  adiantar  acometera  nolía  armatda,&  metter  o 

refto  de  ka  poder  pela  derrotar,  fe  dcixàraõ  cair  fobrcaen 

feada  do  Cana^fituada  entre;  aFortaleza daNatolM^Sc  o  Qa* 

bodos  Bârbeiroí,aonde  fe  imaginauaô  fegurfls  coo  aQoparo 

àss  íuas  Fortalezas,  &  baterias ;  fcza  nofò  armada  todo  o 

poffiuel  para  impedir  eftedefenho  do  inimigo,torcc)ado  ca 

*raacorrêtèdas  agoa3,8i  força  dos  vetos' poUo3talhaT:ma 

comotuíio  età  côtrarí«,nãoÍortiáefteito  a  dibgccia.-porctn 

*t>e^$,fqiiis  tornar à&a  eõca  acaiiía  de  ítJa  S-Fc,  querendo 
èo-nfuodir  âquelles  baibaros infiéis  cô  dar  bua  taro  gloriola 
■Vitória  àSéreniíííína  Republica,paaou  o  vento  de  Norte  a 
Noroeftcpara  q  a  noffa  armada  pudeíTe  paíTat  auante,como 
•ò  aou,aíri  cô  as ga'è5>eomo côas  nãos. Obrigou efte  luccel 
feao  tniroigo  atomar  outro  accrdo,e  de  tal  modo  o  atcmo- 
fizbu.ô  íe  pozem  afrõtofafugída.íoxerindo.coino  dae,aza9 
«m  o$pès,a)udidoíe  das  galés  para  as  reboc3ren:i,&  eiKpuxa- 
rem  na  fogida,em  q  parece  as  rctardauaõ  ja  os  deítBa>^oy^  SS 
accidentes  mof  nes  do  vitimo  íaccsíJa  q  tinbao  a  porcí  .Pro 

curou  o  Capitão  General  Co  iodo  o  cuidado  gaobap  p  ba}ra 
uenco  ás  galès.q  f ugiaõ  km  fatór  cafodos  muitos  ttros, cp  q 
das  Fortalezas  Ib  opretendíaõ  eftorua^^apos  «He  picou  logo 
aamarrao  Capitão  das  nãos  Bmíbo^.para.ir  noâlcaneedo 
ítiim^YdtantDufea  nao,cb.mada  Sulfâaaipmblica.deque 
era  C^itãò  M.,c3aigo,por  íe^cbar  emnpofto  mats  a«enta,a^ 
do  ao  das  oatras,&como  ficaua  mais  adiantada teoe  C^mpo, . 
perafe  meter  pricri -iro  rtt) corpo  da artmdaiaímtga, acem- 

baraçK  o pitó as gdès  ligciM*  do  Ifarco^  todos  os  .meios- 


^'^  w  1 


jTHxciJi  I,  ^fmm 


cicõ  dCapitio  Bairáfeacolherâo  ao  ampârú  das  Fortaleza", 
CG  não  pequeno  dano  porém,  q  ja  cinhaõ  recebido  djnoffa 
artilharia. Metido  oCapiCâôMoceoigo  dêtroda  armada  ini 
irsig3,deu  moftras  de  tal  VáKr.qa  pozem  confuraõ.&deíef- 
.peraçao  de  poder  fugir,S£  a  obrigou  a  aceitar  contra  fua  vô 
tade  a  batalha.q  a  ferro,  &  fogo  is  crauou  por  todas  as  partes. 
Deuíe  principio  á  batalfaa,g  foi  quanto  fe  pôde  encarecer 
renhida, porq  não  podêJoos  Turcos  fugir  paraterra.forap 
forçados  a  pelejar  como  deíefperados,  o  q  aof  noflbs  íèrqio 
de  cobrarem  maior  animo,  &  porem  maior  cuidado.cmcô. 
íeguirc  huadas  mais  importares  vidorias.  &de  maiores cõfc 
qu  ciai  para  a  ChrifliJade.Nâo  íe  pódeencarecer  quãto  a 
Capitão  General  moftrou  ler  em  tudo  íuperior  a  todos,  nâ 
prudençiacõqdiípozas  cpuías,&no  Palorcó  ^  asobrou/reci 
deo,depois  de  largo  cõbate,hua  nao  groíTi  do  Turco  coa^ 
fua  galé,_&f endera  fem  duuida  muitas  mais.fe  no  tépo  em q 
eftaua  cõbatendo  outra,  não  fora  Deos  feruido  leualo  pêra 
fi  côo  golpedefaúa  bala,  para  ih  s  dar  noceo  acotoj.&pre- 
iaiojq  a  terra  nãd  tinha  para  o  premiar,&  igualar  íeusgraii 

dcí  roerecimêtotífebêiê  pode  dizer, oja  na  terf  a  começou  a 
lograr  o  premio  q  merecia  na  cofifolaçaõ  cõq  morreo,&lhe 
cauíou  a  viâioria.q  fãdouem  íuas  proezas,&  ja  quafi  via  nas 
tnaôs.  Seguio  ao  triúpho,&  defçaníodefta  vi<aoria,çomp  o 
tinha  acõpanhado  no  trabalh  j,  &  í ida  defte  cõbjtc.o  effoi;- 
çado  António  doMezzo  cõ  oacrpí  tr«s  haro^fs  maisde  meno$ 
cõta,q  por  oaõroilitaremíe  agíoriade  tal  Gecieral,qt)ifergo 
«iprrer  fêosapplauÍQsde  tal  vii3:oíia.Qccu[tou  loaõMarCel 
Io  Loco  Tenetedo  Ca pitaôGcaeral/aa morte, Sçencobrio 
a  ^or  q  delia tioha.até  o  .fim  da  pelejaspor  não  deíanimar  a  ar 
jaiada,fó  foi  forçado  auifar  damortefucedidaaoProuedor 
da  àríppda  Barbara  Badaer, para  fe  paíTar  i  galado  General, 
pomp  lo^gopaírau.&cõtinuar  na  direcçâõdetoda  vmada  na 
pêlpja,cõtioappftaíJa  reloluçaõ,q  na  tardededaqUeti  feliz 
X  :'.  dia 
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húa  das  oiais  ncícrnoraucis  vidD-ias.quc  os  fceuloscotao. 
A  noirc  do  n  cftr.o  dia  quein  àíão  os  noíTos  muitas  cmbac 
caçõcs.&baxcis,  que  faindoquíifi  dcílroçadosda  pclcja, 
encalharão  cm  icrra,quercndo  a»tcs  qucb»  at  as  Pio^^'* 
fucinhi  s  com  Tuas  mãos,  que  cfperar  lhos  qucbfí  flcra  de 
todo  os  dcfmcdidos  golpes  das  armas  Venezianas 

No  dia  fcguinte  forão  com  facilidade  desbaratadas, _« 
rendidas  aigúas  naos,que  ainda  fuftentauâo  a  peleja,  hua 
dasqnacscra  a  fua  Capi  taniaquc  pclagrande.conítancia 
com  que  fe  defendia.nâo  podefcr  abordads:  obrigada  po- 
rctndodamnoquereccbiacoma  artclhariíH3as  nãos  do 
Capitão BciTibo,ouucde  rcndcrfc  como  as  tnais:fóquator 
zegaics  fugirão  com  o  Capitão  Bafsà,  quatro  das  qúacs 
erão  do  Capitão  Bcy :  o  rcfloda  armada  (excepto  alguas 
embarcações  de  toda  a  forte,  qoc  fe  coriferuaraõ  por  me- 
moria da  viaoria,  &  gloria  da  ScreniíTima  Republica  )  fc 
queimou, por  não  fe  deterem  as  noíías  nãos  &  galés  com 
o  reboque ,  &  ficarem  mais  defembaraçadas  para  todo  o 
fucceíTo  que  fc  pudeííe  offerccer. 

Na  tarJcdo  feguintedia.aduertiado  loâoMarccIio.qju 
to  àFortaleza  da  Natoliaficauáo  acoutadas  algiías  galês 
d©  Turco,as  enueftio  com  a  refolução  que  feropre;  &  co, 
mo  fe  foíTem  de  cflopa  as  inoumêraueis baias  que  lhe  tira- 
uão ,  íe  recolheo  por  entre  ellascono  húadas  ditas  gales 
ao  rcboqncreílimulou  efte  feliz  fucceffo  os  gtâdesbriasdo 
Capitão  do  6olfa6  Bárbaro  Badoer.&defejofo  de  igualar  a 
todos  nas  demonítraçôesde  eíperto.&valentcfoldadocTO 
feroiço  daPatria  fe  empenhou  a  queinsar^ço  mo  queimou, 
o  rcílame  dar  gales ,  coro  grande  admiração  de  todos,  & 
igual  applaufo  de  feu  valor.  t  -   r  • 

Qacimatâofe  na  refrega  três  das  nofTas  »aOS,hua  foi  a 
Saltana  publica,  que  no  tempo  em  que  Lazaro  Moceni' 
fiO  fe  meiteo  eutre  as  galès  do  Turco  para  lhe  cftoruar  a 
®  A  3  fogidâ» 
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que  a  naao  tente  lhe  oeuèfão  húa  bala  pelo  Fayol  da  poi. 
uora:  áasoutras duas  nãos  qacimadas^húaera  Olandcfa 
entra  Veneziana,  &  ambas  le  abrasarão  por  defgraça  dé 
.lisc  entrar  dentro  o  fogo  das  naosTurquefcas.  Moftràrão' 
as  gal « s  de  Maicâ  na  occafião  prefentc  o  brío.&riílor  que 
coftumap,  digno  fempredc  eterno  louuor  ,  &  mereceJor 
agora  dcimmorcal  faaaa.pclo  muito  que  obrou  em  focor 
rodosChfíftãos.&fcruioodeDeos.  Húadasprincipaes 
panes  deite  fuccefío  fe  deue  ao  fcnhor  Príncipe  de  Parma 
pelo  muito  calor ,  qdca  à  peleja,  &  animocõ  q  fe  opoz  aos 
Hiaiores perigos,  conacujo  exemplo  fe  dobrou  o  esforço 
dos  quco  viãotanj  emprnhadotbcfn  moftrou  fcrfilho  dk  = 
quellas  Altezas  ram  illuftres,&  corre  pender  ao  generofo 
fanguede  feus  Auòs ,  tam  cftimados  por  fuás  façanhas,  & 
viéíorias  Não  menor  elogio  fedcuií  aos  dous  Mârtcs,&  ar 

bitros  da  guerra,ofenhor  General  Borrí.&Iacomc  do  Ca 
nal  CommiíJario  da  armada»,  a  eftc  pelo  que  obtou  cò  faa 
pcíToa,&  àqaclle  pelo  que  cffeituou  por  d,  &  por  hum  feu 
âlho.qaefemprciheaíijftioaolado,  imitando  o  esforço, 
valor.d  zelodefeu  pay :  foi  admirauel  o_jalor  cieftesdous 
Heroes  tam  illuftfes  por  feu  fangue  como  por  fcos  feitos, 
compctídores,certo,dos  de  CGfar,&  Alexandre.  Naõ  hc  pe 
ra  cfqucccr  a  galhardia  eom  que  Icronymo  Loredano  fé 
mettco  em  todo  O  rifco;  elle  foi  o  prl  meiro  que  fegaio  o 
MoccBígo  acortar  o  paflb  às  galès  do  Turco  que  fagião, 
apcrtandoas,  êi  abordandoas  com  fua  embarcação.  Não 
hepoífiadcontar  todos  os  particulares  de  tamgloriofa 
?iâoría,  como  o  nâo  he  abarcar  húa  coufa  ,  quenam  tem 
termo,  nem  limite,  por qBc  certo  o  naoacho  co  valor,  co. 
ragem,  esforço,  brio,  &  zelo  com  que  iodos  os  Capitães, 
Coronisis,ofBcíaes,&  foFdados.affidas  naos.comodas  ga> 
lès^dcfprezando  ss  próprias  vidas,  as  oíferccião  à  aiorte, 
ptkjando pclà  diiataçâo  da fanâa  Fê,gl{>ria'd a  Ser eniíTi. 
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auia  embarcação  nolla  por  pequena  que  foíIc,ncm  pcflba 
tam  CDfraquecida,ou  fenda, que  não  acoínctcíTe  o  inimigo 
cona  animo'  auantajado:  daua  muito  que  ver ,  &  caufaua 
grande  alegria  em  todos  híia  das  noíías  galè5,quafi  dcílro 
Ç5ida,ír  rebocando  outras  das  maiores  do  Turco,  como 
fe  fora  barco  de  feu  feruiço,  que  Icuaua  atoa:  paíTeauão 
osnoíTos  por  mciodafua  armada  com  grandes  viuas  &fcí 
tas  como  fe  asfizcfífim  ao  focorro,&ví2inhança  de  algua 
cfquadra  amiga, combatendoa  feropre  com  grande  dano, 
fem  delia  o  receber  confiderauel. 

Merece  particular  adoertencia,  ftconfidcrâçáoascir.i. 
canftancias  do  lugar  cm  que  ckia  illuftre  vidoria  fecon., 
fcguio,na  barra  ilo  mefmtí  inimigo,debaixo  das  fuás  For- 
iale2as,à  vifta  de  fua  pattia ,  &  liro  das  batterias  que  ti- 
nha  cm  terra  ,  aonde  elie  femprecoftumou  triumphar  de 
todos  ,  pelas  particularidades  que  o  fitiotemem  feu  fa- 
uor.  O  numero  dos  cfcrauos  hc  maior  do  que  fe  pode  cui  - 
dar,&  fem  duuida  feria  dobrado,  fe  os  Turcos  nio  fe  mof- 
trarão  tam  tcimofos,  &  obftinados  em  pelejar  ,  querendo 
antes  morrer  na  peleja, que  ficar  na  vida  cattiuos,por  cujo 
refpeito  muitos  dos  Chriftàos.que  trazíão  forçados.forãa 
com  eilcs  queimados  &  afogados  no  mar-  Feita  grande  di- 
ligencia,feachGU,que  o  numero  dõs  Chriftâos,quc  cobra- 
mos for<^adas  nas  galés  do  Turco ,  chegio  a  cinco  mil,  & 
deftcsa  mòr  parte  fe  tirou  das  galés  do  Bey ,  quecftauãa 
reforçadas  de efcraaos. 

Nâo  pademos  atègora  faber  o  numera  certo  dos  mor- 
tos,&  feridos  da  noíTa  armada, pelo  breuc  tempo  quetiac 
mos  pêra  c fcrcuer  c íle  f uc c e íTo :  mas  pe la  in fo r m a çâo  c a- 
raua,&  voz  de  todos, parece  não  chegarão  a  trezcniaspef 
íbas,entre  as  qu  es  ficou  alcjadd  de  hum  braço  Alexandre 
Dandalo,  &  com  hum  olho  fora  Lazaro  Mocenigo  de  híi 
mofqaccaço  Sào  ii^finitos  os  corpos  que  aparecem  fobre 
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caufaõ  gf-andc  horror. 

Eílc  hc  o  fucccíTo  Jc  iam  illuftrc  viâoria,  qoc  fe  def 
creue  com  toda  a  brcuidade  ,  por  parecer  iropofliucl  rela» 
lar  por  extcnfo  rodos  os  particufarcs ,  &  circunílancias 
4clla.  Leaõfc  as  hiílorias  dos  icmpos  paíTados ,  &  coriridc- 
rêíBÍe  as  circunftancias,  aííi  da  pírtcdas vidorias amigas 
do  Turco  com  que  femprc  cobrou  nouos  ânimos  para  fo- 
pcar  osChriftàosTcomo  da  parrc  da  ScrcniíFima  Rcpu- 
b!ica,quceftandoja  quaíi  cxhaufta.&canfada  com  a  guct 
radedozeannos.cradc  todos  tida  por  enfraquecida:  coji- 
fidcrcfc  o  fitio  da  pcleja,&  deílguaidade  do  poder,  &  tudo 
confiderado  reputcfe  cila  por  húa  das  maiores  vidorias, 
que  a  SereflifíiaiaRepafcliea  tem  alcancado.ou  pòdcpdo 
tcmpo^adiante  alcançar.Muitos  forão  os  milagres  de  húa 
fò  acção  que  o  braço  podcrofo  de  Dcos  obrou  para  apo 
yar  o  valor  de  húa  armada  Ch.riftãa  contra  o  orgulho.  & 
armas  tam  temidas  dehum  tam  grande  Empcradoí ,  qual 
he  o  Turco:  tnas  de  hoje  em  diancc  tema  ellc.pois  muito  a 
feu  pezar,&  com  dano ,  &  dcfcredito  íeo  tam  grande,  tem 
vifto  aos  Chriftâos  naucgar ,  &  fcnhorear  feus mares  com 
os  eftendartesdafanta  Fè  triumphantes. 

Deos  noflbSenhor  qae deu  a  vidoria, queira  augmca 
tar  peios  tempos  vindoaros  com  fuceeíTos  profperos  o  zc 
lo  da  íua  fmãa  Frna  SercÍDiffima  Rcpublica.affiftindolhe 
em  quanta  cmprcnder  de  fua  hdnr3,&  feruiço  contra  o  ini 
go  vniuerral'da  fanda  Igreja  Ca  th  olica,  para  que  poflaef- 
creuer  repetidamente  no  liufo  de  feos  Annaes  femelhâtes 
vidorias :  &  porque-  neíla  brcye  relação  não  nomeamos 
todas  as  peíToas,  qoe  fe  cfmerarão  na  cmprefa  ,  rezão  he 
que  ao  menos  fenomccmos  Gapitaês ,  &  Officiaes  mais 
principacs.quc  como  parte  tam  cíTcnGial  coacorrcrão  pa- 
ra aperfeiçoarem  húa  obra  de  etern  a  memoria,  &  pre- 
mio, j 
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OExcellentiífimo  SsnborLourenço  Marcelío  Cipítio 
General. 
Bárbaro Bad3Cr,Prouedor  da  arroaía* 
loíeph  Morefini  Captta®  jJas  galeaças. 
António  Bárbaro  Capicaõ  do  Golfão. 

Luís  Foícari  Vice  Gouer4iaddr  fobrefalentc^ 
António  Pricilt  Gooernador  íobrefalente. 
Marcos  RiurGouernadorfobreíalénte* 
Luís  Batalha  Gonernador  íobrefalente* 
lacooíie  Loredan  Gouernador  fobrelalenteJ 
loaõMaí  cello  Loco  enXeate  do  Capitão  General;; 


Pedro  Cont^rinL 

Marc©^  AatonioPafquâligo* 

Pedro  Goeriní. 

lacome  Semidcolo. 

Dioniíio  Piíani* 

lorgedeMezzo. 

loaô  Venier. 

Nicoiao  Muazzo, 

NicoIaqÇalcrgí* 

Aurélio  Lcfngo/ 

Luif  Bafio. 

lacome  Poíanf.^ 

Ffancifcoide  Mez20à 


Pedro  Barozzii 

lorgeMcngaQo, 

Franciícô  Vizzâmanol 

AngeloMuâzzo. 

ThotoasFradeilQ. 

Alexandre  Dandoloj 

loao  l?come  GuêriníJ 

GetonymoPefaro. 

Luís  Fofcâtíni  fidalgo  Uagt 

leaça  de  S .Icfeppe  More« 

ííni, 
D-  GulieltJQsAuogadroC^ 

i»ítre  da  galé  Treuitana^ 
FidaU 
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loao  António  Mazzo^de  idade  de  treze  anno$^, 
-André  Muazzo,  de  doze  amios. 
Domingos  António  Semiticolo, 
Marcos  lorge  Fufcariní,  Auentureiro, 
JPedro  Gríui,  Fidalgo. do Pfouedor  da  armada; 

Capitães  das  nãos. 

Marcos  Bembo,  Generat  das  Nao5^ 
loaõ  Contarini\  Almirante, 
Geronymo  Mâlipicro  da  Fifcal^ 
loao  André  BragadicD^ 
Bernardo  BrâgadimY 
Nícolao  Dona., 
Agoftinho  Marcello^ 
¥iceatc  Gueriní^/ 


CJeronymo  LoreJanoi 

Marcas  Baibarigo, 

Nícolao  Zane. 

loaõ  Cornaro,  Fidalgo* 

Faaftino  Riua,ViceCapítaQTj 

íorge  Zíncarxjl,  Vice  Capictn* 

Fraaciíco  Baíadona,  Vice  Çapítami 

Franciícopiíani,  Vlcje  Capitam^ 

Bcrnardiao  Vizzarnano  de  Ffaacifco,  AucntuiCíSro^ 

Francifco  Guerini,  Aiientiireíro^ 

wàlex^adce  Z4ae-. 
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.p..xonado,que  maudoa  matar  quanto^  Uv-ft  os  fe  acha 
im5  5íencontraua'3pt.bs.nus  chegando  ieu  co.t  noatan 
,ío    que  nem  aos  Emba.xadmes  de  França.  &  Ventza  p^  - 
doou ,  contra  o  que  deuia  ío  direito  das  gentes  •■  «a'^";^^^ 
femoftrauão  os  Venezianos  a  Deos  tam  agradccj^Jos,  q^^^^ 

reDaiC.rão  aos  pobres  vanas  eímohs.&  íoltarao  por  leu  ler 
«iço  muitos  prefos  ,  fazendo  em  acçam  de  graças  muitas 
prociíroês,com  grande  apparato ;  &  porqueno  dja  dos J^- 
ao  sApoftolosS  Pedro,  &  S.Paulo,  teue  a  Sereniffima  Re- 
publica, o  complemento  defta  gloriofa  viaoria,  determi- 
nou,que  pelo  têpo  cm  diante folTe  o  Excellent.ffimo  Sena- 
cor^fitar  a  Igreja  daqucUes  Santos,  em  gratificação  da 
mercê  recebida.  Nao  fe  relatáo  as  fcftaí,fogos,  &  lumma- 
rias  publicas, qutt  por  vários  dias  íe  fizerão  em  Veneza, 
rorquc  íe  gaardão  para  particular,  &  mayo 
relação.  De  tudo  fe  dè  fempre  o 
louvor  a  Deos: 


EM    LISBOA, 

Comtodas  aslicenças.  NaOíficina  Craebeekianaa.  i6j6. 

Taixaõefta  Relação  em  dez  reis.  Lisboa  x  2*  de 

de  Outubro  de  ó^í.  .^  . 

FrmiícodeCarftalhffa.         ^^ítít'. 
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